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RESUMO 

 

A Lactuca sativa L (alface) é uma hortaliça amplamente consumida. A forma de cultivo 
bem como o preparo para o consumo está associada com fatores desencadeadores 
da presença de parasitos patogênicos. Desta forma, o presente estudo objetivou 
relatar em alface a frequência de parasitos nocivos ao homem, comparar dois 
métodos de obtenção da amostra, bem como apontar para necessidade de medidas 
preventivas em uma cidade do centro-oeste brasileiro. Todos os procedimentos foram 
previamente cadastrados na Plataforma Brasil, apreciados e aprovados por Comitê 
de Ética em Pesquisa (914.797). Amostras (n = 122), foram obtidas de alfaces da 
cidade de Mineiros/GO, em diferentes pontos (produtores, distribuidores e 
estabelecimentos comerciais alimentícios). As amostras coletadas foram 
encaminhadas ao laboratório para avaliação. As mesmas foram processadas através 
de dois métodos distintos. No primeiro, as folhas foram lavadas com água destilada, 
já no segundo foram lavadas por fricções manuais em água, ambos os líquidos foram 
filtrados em Tamis recoberto por gaze. Após foram realizadas as técnicas de Hoffman 
e de Willis. As formas foram visualizadas utilizando-se Lugol e microscopia de luz 
comum (10 e/ou 40x). Observou-se uma positividade de 73% dos espécimes, com 
uma variação de positividade de acordo com o local de obtenção das amostras 
(produtores – 100%; distribuidores – 88% e comércios alimentícios – 30%), ou a 
técnica de obtenção das amostras (sem fricção = 1,64% e com fricção = 73%). Os 
parasitos relatados foram: Ascaris sp., (86% das amostras positivas), Strongyloides 
stercoralis (45%), Ancylostoma duodenales (26%), Trichuris trichiura (13%) e 
Enterobius vermicularis (13%) na forma de ovos; além de cistos de Entamoeba coli 
(33%), Entamoeba histolytica (6%), Giardia lamblia (8%) e Endolimax nana (6%). 
Também larvas de Strongyloides stercoralis (13%) e Ancylostoma duodenales (6%) 
foram visualizadas. Com este estudo pode-se concluir que há uma vulnerabilidade à 
exposição de parasitos nocivos ao homem dependente do manejo para o consumo da 
Lactuca sativa L, havendo ainda uma necessidade de aplicação de métodos eficientes 
para a manutenção da qualidade ao consumo desta notável hortaliça. 
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Palavras-chave: Alface, Parasitos, Saúde.  
ABSTRACT 

 

Lactuca sativa L (lettuce) is a widely consumed vegetable. Form of cultivation as well 
as its preparation for consumption is associated with triggering factors for the presence 
of pathogenic parasites. Thus, the present study aimed to report the frequency of 
parasites harmful to humans in lettuce, to compare two methods of obtaining the 
sample, as well as to point out the need for preventive measures in a city in the 
Brazilian Midwest. All procedures were previously registered in Brazil Platform, 
analyzed and approved by the Research Ethics Committee (914,797). Samples (n = 
122) were obtained from lettuce in the city of Mineiros/GO, at different points 
(producers, distributors and commercial food establishments). The collected samples 
were sent to the laboratory for evaluation. They were processed through two different 
techniques. The first, the leaves were washed with distilled water, the second was 
washed by hand rubbing in water, both liquids were filtered in Tamis covered with 
gauze. Afterwards, the Hoffman and Willis techniques were performed. The shapes 
were visualized using Lugol and common light microscopy (10 and/or 40x).  Observed 
a positivity of 73% of the samples, with a variation of positivity according to the place 
where the samples were obtained (producers - 100%; distributors - 88% and food 
stores - 30%), or the technique of obtaining samples (without friction = 1.64% and with 
friction = 73%). The parasites reported were: Ascaris sp., (86% of positive samples), 
Strongyloides stercoralis (45%), Ancylostoma duodenales (26%), Trichuris trichiura 
(13%) and Enterobius vermicularis (13%) in the form of eggs; in addition to cysts of 
Entamoeba coli (33%), Entamoeba histolytica (6%), Giardia lamblia (8%), Endolimax 
nana (6%). Strongyloides stercoralis (13%) and Ancylostoma duodenales (6%) larvae 
were also seen. With this study it can be concluded that there is a vulnerability to the 
exposure of harmful parasites to humans, dependent on the management for its 
consumption, and there is still a need to apply efficient methods to maintain the quality 
of consumption of this remarkable vegetable. 

 
 Keywords: Lettuce, Parasites, Health. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A Lactuca Sativa L é pouco conhecida por seu nome cientifico, mas 

popularmente conhecida como a alface. A planta teve sua originalidade através de 

espécies silvestres, que hoje em dia ainda podem ser achadas em regiões com o clima 

temperado como, por exemplo, na Europa e na Ásia ocidental. A alface é uma 

herbácea que se apresenta como uma planta delicada que possui um caule pequeno 

preso entre as folhas. Ela pode apresentar-se na forma lisa, crespa ou também em 

forma de cabeça similar a um repolho. (1) 

A alface é consumida em saladas cruas por muitos anos e chegou à mesa dos 

brasileiros no século XIV trazida pelos portugueses, e desde então não saiu mais do 

gosto popular se tornando um alimento comum à mesa. O cuidado na produção 

dessas hortaliças é muito importante, principalmente verificando se o solo onde ocorre 

a produção das mesmas está livre de agentes contaminantes e a água sem impurezas 

para que o alimento não se torne um vilão no prato dos consumidores. (2,3) 

A agricultura orgânica ou agricultura biológica é comumente conhecida pelo 

seu objetivo de produzir hortaliças e folhosos sem utilização de aditivos químicos ou 

sintéticos. Devido a estes métodos de produção é possível que haja contaminações 

parasitológicas no solo e na planta, pois este tipo de plantio adere a técnicas nas quais 

são utilizadas fezes de animais como adubo, o que se torna um fator altamente 

favorável para a disseminação de microrganismos e parasitas que são em grande 

escala um perigo para a saúde de quem consome esses alimentos, causando assim 

diversas parasitoses. (4)  

Essas parasitoses ocorrem quando o indivíduo ingere ovos, cistos ou oocistos 

e larvas desses parasitos, e a alface pode ser um dos reservatórios desses vilões da 

saúde humana, ainda mais por ser consumida crua se tornando um transmissor de 

grande potencial. É possível encontrar através de análises alguns parasitas que 

podem estar presentes nessa alface como, por exemplo: Ascaris spp, Toxocara spp, 

Strongyloides spp, Entamoeba spp, Taenia spp, Ascaris spp, Strongyloides spp, 

Entamoeba spp, Ancylostoma spp, Taenia spp, Fasciola hepatica e Trichuris spp.(5,6) 

Esses parasitos são protozoários ou helmintos que são detectados em exames 

laboratoriais de fezes, e ficam abrigados no trato digestório, respiratório ou urogenital, 

fazendo parte da microbiota do indivíduo. Além disso contribuem como um dos 
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maiores causadores de infecções em homens e animais, causando principalmente 

danos físicos ao indivíduo contaminado. (7,8,9) 

As enteroparositoses se destacam por causar alguns sintomas  graves ao 

indivíduo contaminado como por exemplo a obstrução intestinal causada pelo Ascaris 

lumbricoides, casos de desnutrição que ocorrem em grande parte devido a 

contaminação por parasitos como Ascaris lumbricoides e Trichuris trichiura, além de 

anemia ferropriva ocasionada por ancilostomídeos e também quadros de diarreia e 

má absorção que são comumente causados por parasitos como Entamoeba 

histolytica e Giárdia lamblia, estando os sintomas relacionados ao tempo de 

contaminação e a carga parasitaria presente no organismo do indivíduo 

contaminado.(10) 

 As parasitoses intestinais estão entre as doenças que mais afetam a 

população no mundo, devido isso são consideradas doenças de prevalência constante 

e problema sério de saúde pública, atingindo principalmente a população de baixa 

renda e pessoas que moram nas regiões rurais onde o saneamento básico costuma 

ser muito precário e até inexistente. Tais condições fazem com que os índices de 

doenças parasitarias amentem gradativamente. Devido a isso avaliar a frequência e 

presença de parasitos na Lactuca sativa L é de suma relevância pois, além de ser um 

alimento altamente consumido, quando não cultivado de forma correta pode se 

transformar em potente reservatório de contaminação para quem o consome. (11) 

Sabendo-se que a Lactuca sativa L é uma hortaliça amplamente consumida e 

a forma de cultivo bem como o preparo para o consumo está associada com fatores 

desencadeadores da presença de parasitos patogênicos, relatar a frequência de 

microrganismos nocivos ao homem contribuirá para a associação com o 

desenvolvimento de doenças, bem como aponta para necessidade de medidas 

preventivas. 
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2. MATERIAS E MÉTODOS 

 

Todos os procedimentos foram previamente cadastrados na Plataforma Brasil, 

apreciados e aprovados por Comitê de Ética em Pesquisa (914.797). As amostras 

coletadas na cidade de Mineiros – Goiás/Brasil foram obtidas através das coletas 

realizadas em diferentes pontos: diretamente com produtores, em supermercados e 

em restaurantes. Foram avaliadas um total de 122 amostras, distribuídas em cinco 

pontos geográficos da cidade. Todos os espécimes obtidos da Lactuca Sativa L foram 

produzidos por meio convencional de cultivo. O período de coleta foi de três meses. 

As amostras da Lactuca Sativa L. foram processadas através de dois 

procedimentos distintos. No primeiro, as folhas foram lavadas com água destilada, 

enquanto no segundo foram lavadas por fricção manual em água. Ambos os líquidos 

foram filtrados em Tamis recoberto por gaze. Após as lavagens foram realizadas as 

técnicas de Hoffman e de Willis, também conhecidas como método de sedimentação 

espontânea e método de flutuação simples, respectivamente. 

 As formas parasitárias presentes foram visualizadas utilizando-se Lugol e 

microscopia de luz comum (10 e/ou 40x).  

 

3. RESULTADOS  

 

Foram coletadas um total de 20 amostras de Produtores distribuídas em 5 

coordenadas geográficas (17.555466 “S, 52.538187 “W; 17.553815 “S, 52557292 “W; 

17.553167“S, 52.544616 “W; 17.593834 “S, 52.555493 “W; 17.573246 “S, 

52.555794“W).  

Outros pontos em que foram coletados as amostras, corresponderam a 

supermercados e/ou mercados (17.572237 “S, 52.559731 “W, 17.566191 “S, 

52.564744 “W, 17.575622 “S, 52.571691 “W, 17.559794 “S, 52.549494“W, 17.570855 

“S, 52.564808 “W – N = 40), e pontos de alimentação (17.56525 “S, 52.556354 “W, 

17.566088 “S, 52.561477“W, 17.565613 “S, 52.552492 “W, 17.568161 “S, 52.553857 

“W, 17.585975 “S, 52.555118 “W – N = 62).  

Como resultados se observou uma positividade de 73% das amostras, com 

uma variação de acordo com o local de obtenção das amostras (produtores – 100%; 

distribuidores – 88% e comércios alimentícios – 30%) (Figuras 1 e 2). 
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Figura 1. Porcentual de amostras positivas para parasitos encontrados nas amostras 

da cidade de Mineiros-Go/Brasil no período de setembro a novembro de 2016. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Própria dos autores e da pesquisa. 

 

Figura 2 Local de obtenção de amostras positivas para Enteroparasitos na Cidade de 

Mineiros-GO.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Própria dos autores e da pesquisa. 

 

Curiosamente ouve uma variação significativa entre as técnicas de obtenção 

das amostras, sem fricção = 1,64% e com fricção = 73% (Figura 3). 
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Figura 3. Diferenças de positividade para parasitos de acordo com o método de 

execução para obtenção das amostras.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Própria dos autores e da pesquisa. 

 

 Os parasitos relatados foram: Ascaris sp., (86% das amostras positivas), 

Strongyloides stercoralis (45%), Ancylostoma duodenales (26%), Trichuris trichiura 

(13%) e Enterobius vermicularis (13%) na forma de ovos; além de cistos de 

Entamoeba coli (33%), Entamoeba histolytica (6%), Giardia lamblia (8%) e Endolimax 

nana (6%). Houve também o achado de larvas de Strongyloides stercoralis (13%) e 

Ancylostoma duodenales (6%) (Figura 4). 

 

Figura 4. Parasitos encontrados em avaliação da Lactuca sativa L. no município de 

Mineiros-GO/Brasil. 
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Fonte: Própria dos autores e da pesquisa. 
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4. DISUSSÃO 

 

Das amostras analisadas dentre fornecedor, restaurantes e supermercados 

verificou-se a presença de Ascaris sp., (86% das amostras positivas), Strongyloides 

stercoralis (45%), Ancylostoma duodenales (26%), Trichuris trichiura (13%) e 

Enterobius vermicularis (13%) na forma de ovos; além de cistos de Entamoeba coli 

(33%), Entamoeba histolytica (6%), Giardia lamblia (8%), Endolimax nana (6%) e 

larvas de Strongyloides stercoralis (13%) e Ancylostoma duodenales (6%). 

Nas análises das amostras coletadas na cidade de Mineiros-Goiás houve uma 

positividade para parasitas em 73% delas. Devido a isso foi possível relatar a presença 

de mais de uma espécie de parasitos contaminado a Lactuca Sativa L. demonstrando 

assim um alto índice percentual de parasitos patogênicos ao homem, quando 

comparado com outros estudos presentes na literatura. Em estudos realizados em 

2015 na cidade de Terezinha – Piauí, foi relatado um percentual de 34% de 

contaminação das amostras analisadas em hortas da cidade, destacando-se a 

presença de helmintos e protozoários. (12) 

Estudos realizados na cidade de São Matheus em 2016 relataram uma 

positividade de parasitos na alface comercializada em estabelecimentos comerciais 

na cidade, apresentando um percentual maior com 86,85% das amostras 

contaminadas, estando 60,6% dessas amostras contaminadas com mais de uma 

espécie de parasitos. Em pesquisas realizadas no município de Gurupi em Tocantins 

no ano de 2012 as amostras de hortaliças analisadas provindas de supermercados e 

feiras livres totalizaram em 60% dos espécimes contaminados por parasitos. (13,14) 

 Pesquisa realizada em 2014 em feiras livres da cidade de Natal no Rio 

Grande do Norte constatou uma alta incidência de parasitos nas amostras analisadas, 

com índice de parasitismo de 93% e presença de várias espécies de parasitos 

patogênicos. (15) 

O alto índice de parasitos detectados nas amostras da cidade de Mineiros, 

Goiás põe em risco a saúde de seus consumidores já que a hortaliça é consumida 

crua, aumentando a probabilidade de contaminação já que a Lactuca Sativa L. se 

torna assim um reservatório e transmissor devido a presença de ovos, cistos e larvas 

presentes nessas amostras. 

Dos parasitos encontrados o que teve maior percentual nas contaminações da 

Lactuca Sativa L. foi Ascaris sp., (86% das amostras positivas), o que é algo 
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preocupante pois esse helminto no início da sua contaminação não costuma 

apresentar sintomas e após algum tempo o indivíduo contaminado pode vir a 

apresentar quadros como respiração com variações podendo apresentar tosse, 

dispneia, sibilos e dor retroesternal, casos de anorexia, dor abdominal, cólicas 

náuseas, vômitos e diarreia. O indivíduo pode apresentar má absorção intestinal e 

assim, dependendo do tempo que permanecer com a parasitose sem tratamento, 

pode evoluir para um quadro de desnutrição e até chegar em casos de anemia por 

deficiência de ferro. (16,17) 

Essa alta taxa percentual de contaminação por Ascaris Sp., pode estar 

relacionada a morfologia da casca do parasita e sua capacidade de possuir uma 

adesividade maior as folhas das hortaliças como a Lactuca Sativa L. (18) 

A ascaridíase considerada como uma das maiores helmintíases ocorre com 

grande incidência além de possuir alta prevalência mundial. A obstrução intestinal é 

um dos agravos mais frequentes causados por ela. Essa obstrução é ocasionada pela 

presença de grandes números de vermes que formam uma espécie de bolo no 

intestino do indivíduo contaminado, fazendo com que a liberação de neurotoxinas 

cause necrose na parede intestinal, além de reações infamatórias ocasionadas por 

essas toxinas e por fragmentações desses vermes. (19) 

O segundo parasito, mais frequente foi o Strongyloides stercoralis com um 

percentual de 45% de amostras contaminadas. Conhecido por causar a 

estrongiloidíase, costuma provocar a infecção de forma assintomática, apresenta ciclo 

monoxênico, no qual a larva filarioide atravessa a pele, alcança os pulmões e migra 

até o trato gastrointestinal do hospedeiro. Em alguns casos, o indivíduo pode 

apresentar um quadro de hiperinfecção, quando as larvas se proliferam rapidamente 

atingindo intestino e pulmões. Também pode ocorrer casos de infecções 

disseminadas, quando as larvas infectam indivíduos imunocomprometidos e 

provocam casos que costumam se manifestar com gravidade elevada, podendo virem 

a ocasionar até a morte. Apesar disso, é importante ressaltar que a infecção 

disseminada também pode atingir indivíduos que não estejam imunocomprometidos. 

(20,21)  

 O terceiro parasito com maior porcentagem nas amostras, Ancylostoma 

duodenales esteve presente em 26% dos espécimes contaminados. O Ancylostoma 

duodenales é um parasito conhecido desde muitos anos por ocasionar problemas de 
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saúde que provocam forte anemia, problemas de insuficiência cardíaca além de deixar 

o indivíduo bastante debilitado. (22) 

Trichuris trichiura também presentes nas amostras analisadas numa 

porcentagem de 13% é um parasito que na maioria das vezes afeta o hospedeiro de 

modo assintomático e em alguns casos a pessoa contaminada vem a apresentar um 

quadro de disenterias (dor abdominal, tenesmo, diarreia muco sanguinolenta) ou colite 

crônica, e como na maioria das parasitoses pode vir gerar como consequência um 

quadro de anemia. Ele é conhecido por ser um helminto transmitido através do solo, 

com sua frequência sendo maior em regiões quentes, úmidas, tropicais e subtropicais 

e principalmente em lugares que apesentam condições precárias de saneamento 

básico. (23,24) 

Enterobius vermicularis conhecido por ser agente da infecção enterobius 

humana, considerado um helminto bem prevalente provoca manifestações clinicas no 

indivíduo que também estão mais relacionadas com a quantidade de carga parasitaria. 

Assim como ocorre com maioria os helmintos já citados, os casos de enterobius 

costumam ser assintomático no início da contaminação e o sintoma mais comum é 

plurido anal, podendo ocasionar sangramento, dermatite e até mesmo infecções 

bacterianas secundárias nos casos de maior gravidade. (25) 

Além desses parasitos que foram encontrados em grande quantidade na forma 

de ovos as análises também relaram a presença de cistos de Entamoeba coli em um 

percentual bem alto de (33%) e Endolimax nana (6%). Apesar de serem parasitos 

comensais considerados não patogênicos é importante ressaltar que a detecção 

dessas espécies indica a presença de contaminação fecal nas amostras de Lactuca 

sativa L. comercializadas na região. (26) 

Também se mostrou presente a Giardia lamblia em um percentual de (8%), 

conhecida por causar a giardíase um problema sério de saúde pública principalmente 

quando se ressalta os danos ocasionados às crianças por serem mais acometidas por 

essa parasitose. O indivíduo com giardíase pode apresentar no estado agudo da 

infecção sintomas como a diarreia aquosa, distensão abdominal, dores abdominais, 

raramente presença de sangue e muco nas fezes, gases e nos casos crônicos má 

absorção intestinal, fator que influencia nos sintomas e o tempo que o paciente 

permanece com quadro infecioso da parasitose. (27,28)  

As altas porcentagens de todos os parasitos que foram encontrados na Lactuca 

sativa L é algo preocupante para saúde dos que a consomem, pois esses 
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microrganismos acometem o ser humano em taxas crescentes. Sendo possível 

perceber que o grande aumento da quantidade de casos de parasitoses está 

relacionado ao padrão de vida socioeconômico do indivíduo, o que torna este aspecto 

algo importante a se observar devido à maioria dos afetados serem pessoas que 

moram em lugares onde o saneamento básico e a infraestrutura são precários, 

diminuindo assim a qualidade de vida e a saúde desses indivíduos. (29) 

Vários fatores podem ser os responsáveis pelo alto índice de contaminações 

encontradas, como a água contaminada e o solo que são grandes contribuintes para 

a presença desses parasitos na Lactuca Sativa L. Por isso a conscientização da 

população é muito importante, pois esse alto índice relatado demonstra falta de 

qualidade na higiene sanitária e na produção e comercialização dessas hortaliças na 

cidade de Mineiros, Goiás. 

 

5. CONCLUSÃO 

 

Com este estudo pode-se concluir que há uma vulnerabilidade à exposição de 

parasitos nocivos ao homem dependente do manejo para o consumo da Lactuca 

Sativa L., havendo ainda uma necessidade de aplicação de métodos eficientes para 

a manutenção da qualidade ao consumo desta notável hortaliça. 
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